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Resultado pode ocorrer no 4° trimestre 
AM. 

CAMPOS DO JORDÃO, SP 
— A economia brasileira pode 
crescer até 4% no último tri-
mestre deste ano em relação a 
igual período de 2002, segundo 
análise do professor e diretor 
do Instituto de Estudos Latino-
Americanos e do Centro de Es-
tudos Brasileiros da Universi-
dade de Columbia (EUA), Al-
bert Fishlow. 

— Eu vejo a redução da taxa 
Selic de maneira continuada e 
ao mesmo tempo as possibili-
dades de aumento nos investi-
mentos já existem— disse, após 
participar de congresso da Bol-
sa de Mercadorias e Futuros. 

Ele destacou o fato de as en-
tradas de recursos no país em 
julho, por meio de investimen-
tos diretos, ter alcançado a ci- 

fra de US$ 1,247 bilhão. É o 
maior valor em sete meses e su-
pera as estimativas do Banco 
Central para o mês, de US$ 800 
milhões. De acordo com ele, o 
resultado mostra que a credibi-
lidade do Brasil está em alta. 

— A política econômica bra-
sileira é uma surpresa, não pa-
ra mim, mas para os analistas 
financeiros estrangeiros. 

Fishlow disse ainda que pa-
ra crescer o país precisa depen-
der mais de poupança interna 
do que de capital estrangeiro, 
além de "tratar do problema 
da pobreza". 

— Não tem sentido separar a 
distribuição de renda do cres-
cimento econômico— afirmou. 
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